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RESUMO

SANTANA, Márcia Portugal. Abelhas (Hymenoptera: Apoidea) visitantes
das flores do feijoeiro, Phaseolus vulgaris Linnaeus, 1753 (Leguminosae:
Papilionoideae) em Lavras e Ijaci - MG. Lavras: UFLA, 2000. 45p.
(Dissertação - Mestrado em Entomologia).'

As abelhas são os mais importantes polinizadores e algumas plantas são
totalmente dependentes desses insetos para a sua reprodução. No feijoeiro, a
fecundação cruzada natural tanto pode trazer conseqüências negativas para
trabalhos de melhoramento como pode ser benéfica, aumentando a produção de
sementes e redução no aborto de vagens. O objetivo deste trabalho foi o
levantamento de abelhas visitantes das flores do feijoeiro, Phaseolus vulgaris
Linnaeus nos municípios de Lavras e Ijaci - MG e determinar a abundância dos
Apoidea capturados e seus horários de visitação. Os trabalhos foram realizados
durante a floração, em duas áreas, sendo a primeira durante o outono, em uma
área experimental no Campus da Universidade Federal de Lavras e a segunda
durante a primavera em uma área pertencente à Fundação de Apoio a Pesquisa,
Ensino e Extensão - FAEPE, localizada em Ijaci. As coletas foram realizadas
utilizando-se de uma rede entomológica de 30 cm de diâmetro. Nos dois locais,
a comunidade de Apoidea foi representada por 23 espécies de quatro famílias
com um total de 638 espécimens. Em Lavrasforam coletados430 espécimens de
três famílias, num total de 13 espécies. A família Apidae foi a mais freqüente
com 96 %, seguida de Andrenidae com 4,0 % e Megachilidae com 0,5 %. Entre
as espécies coletadas, Paratrigona lineata (Lepeletier) e Trigona spinipes
(Fabricius) apresentaram maior freqüência com37 %, seguida de Apis mellifera
Linnaeus com 10 %, sendo essas as espécies mais abundantes. Em Ijaci foram
coletados 208 espécimens de quatro famílias, num total de 20 espécies. A
família Apidae foi também a mais freqüente com 85 %, seguida de Andrenidae
com 11,5 %, Megachilidae com 3 % e Halictidae com apenas 0,5 %. Entre as
espécies coletadas, A. mellifera foi a mais freqüente com 33 %, T. spinipes com
13,5 % seguida de Oxaea flavescens Klug com 11,5 %. As mais abundantes
foram essas três espécies seguidas de P. lineata e Bombus (Fervidobombus)
morio (Swederus). Em Lavras o pico de ocorrência foi à tarde, diferenciando-se
de Ijaci, que foi de manhã. Constatou-se que as espécies T. spinipes e O.
flavescens perfuraram a região do cálice das flores do feijoeiro em busca de
néctar, provavelmente não causando danosà produção de vagens.

1Orientador: César Freire Carvalho - UFLA.



ABSTRACT

SANTANA, Márcia Portugal. Bees (Hymenoptera: Apoidea) visiting bean
flowers, Phaseolus vulgaris Linnaeus, 1753 (Leguminosae:
Papilionoideae) in Lavras and Ijaci - MG, Brazil. Lavras: UFLA, 2000.
45p. (Dissertation - Master in Entomology).'

Bees are one of the most important pollinators and some plants are
wholly dependent on those insect for their reproduction. On the bean plant,
natural cross fertilization may bring both negative consequences to breeding
works and may be beneficiai, by increasing seed production and reducing
abortion of pods. The objective of this work was to survey the bees visiting bean
flowers, Phaseolus vulgaris Linnaeus in Lavras and Ijaci, Minas Gerais state.
During the fali, this was done at an experimental área of the Campus of the
Federal University of Lavras and, in spring at an área belonging to the Fundação
de Apoio à Pesquisa, Ensino e Extensão - FAEPE, situated in Ijaci. The
collectings were performed with an entomological net 30 cm in diameter. In
both spots together, the Apoidea community was represented by 23 species
belonging to four families (a total of 638 specimens). In Lavras 430 specimens
of three families were collected in a total of 13 species. The Apidae was the
most frequent, representing 96 % of the specimens. It was followed by
Andrenidae with 4.0 % and Megachilidae with 0.5 %. Among the species
collected, Paratrigona lineata (Lepeletier) and Trigona spinipes (Fabricius)
presented the highest frequencies with 37 %, followed by Apis mellifera
Linnaeus with 10 %. At Ijaci were collected 208 specimens of four families in a
total of 20 species. The family Apidae was also the most frequent fwith 85 %,
followed by Andrenidae with 11.5 %, Megachilidae with 3.0 % and Halictidae
with only 0.5 %. Among the species collected, A. mellifera was the most
frequent with33 %, T. spinipes with 13.5 %, followed by Oxaeaflavescens Klug
with 11,5 %. The most abundant were those three species followed by P. lineata
and Bombus (Fervidobombus) morio (Swederus). At Lavras, the peak
occurrence was in the afternoon, differing from Ijaci, which was in the morning.
It was found that the species T. spinipes and O. flavescens perfurat the calix of
bean flowers in search for nectar, probably by not causing any damage to pod
yield.

Adviser: César Freire Carvalho - UFLA.



1 INTRODUÇÃO

Entre os animais, os da Classe Insecta ocupam lugar de destaque no

processo de polinização e, entre os insetos, é na ordem Hymenoptera que se

encontra o maior número deles. Desses insetos, são as abelhas os mais

importantes polinizadores disponíveis na natureza, sendo algumas espécies
consideradas ocasionais e outras saqueadoras primárias e/ou secundárias de

néctaratravés de perfurações feitas nasflores.

Algumas culturas dependem desses insetos, a ponto de não produzirem

economicamente na ausência deles. Essa dependência é grande nas plantas

cultivadas e está relacionada coma evolução da agricultura. Entreessas culturas,

as leguminosas são consideradas como um grande recurso alimentar para as

abelhas, fornecendo pólen e néctar.

Na busca desses alimentos, a polinização é realizada e, em algumas

culturas, ela não foi ainda bem estudada, como por exemplo, no feijoeiro. Nessa

cultura, a fecundação natural pode trazer conseqüências negativas para os

trabalhosde melhoramento, dificultando o desenvolvimento de linhagens puras e

levando à desuniformidade. Poroutro lado, poderá ser benéfica, promovendo um

aumento na produção de sementes e redução noaborto de vagens.

Nas flores do Phaseolus vulgaris Linnaeus, 1753, a polinização cuja

definição é "transporte do grão de pólen da antera para o estigma" (Ferreira,
1975), geralmente ocorre antes da abertura das flores porém, a fertilização cuja
definição é "ato ou efeito de fertilizar, tornar produtivo" (Ferreira, 1975),

geralmente é concluída de oito a nove horas mais tarde e, com isso, as abelhas,
ao visitarem as flores, acabam por realizar a polinização cruzada. Essa

polinização ocorre principalmente quando os Apoidea, com tamanho corpóreo
grande, como a Oxaea flavescens Klug, 1807 e a Bombus (Fervidobombus)



morio (Swederus, 1787) com aproximadamente 2cm eXylocopa (Neoxylocopa)
hirsutissima Maidl, 1912 com aproximadamente 3 cm, chegam até às flores,
forçando-as na região da asa eessas expõem os estames, que são protegidos pela
quilha, entrando, assim, em contato com o pólen. Outras abelhas, como a
Trigona spinipes (Fabricius, 1793), vão em busca de néctar, perfurando aregião
do cálice em busca do nectário.

Essas visitações das flores por abelhas são influenciadas por vários
fatores, tais como sua atratividade, a fenologia da planta, as condições climáticas
e a estação do ano. Por isso, é muito importante o conhecimento do

comportamento do inseto e de sua ocorrência para que, em programas de

melhoramento, alguns cuidados sejam tomados como o isolamento dos campos
de produção de sementes puras e, em campos de produção, se possa alcançar um
aumento do número devagens e do rendimento de grãos.

Desse modo, considerando aimportância dos Hymenoptera: Apoidea em
flores do feijoeiro-comum, este trabalho teve como objetivo:

- fazer o levantamento dos Apoidea visitantes das flores de feijoeiro,
Phaseolus vulgaris, em áreas cultivadas nos municípios de Lavras e Ijaci -
Minas Gerais.

- determinar a abundância e seus horários de visitação no período de
florescimento do feijoeiro.



2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 O feijoeiro

O feijoeiro-comum, Phaseolus vulgaris Linnaeus, 1753, é uma planta

diplóide, com 22 cromossomos. É insensível ao fotoperiodismo e é autógama,

onde a autofecundação é predominante e a polinização ocorre antes da abertura

da flor (Pereira Filho e Cavariani, 1984). Porém, nem todas as espécies

pertencentes ao gênero Phaseolus se reproduzem por autogamia. Por exemplo,

Phaseolus coccineus Linnaeus, se reproduz quase exclusivamente por alogamía

(Junqueira Netto e Lasmar, 1971). Por serem plantas hermafroditas e autógamas,

estudos relacionados às abelhas visitantes da cultura não vêm sendo realizados

visando a verificar um possível aumento de produção de vagens.

2.1.1 Botânica

O feijoeiro-comum pertence à Ordem Rosales e à Família Fabaceae

(Leguminosae). É constituído de uma haste principal da qual partem ramos

laterais que emergem das axilas das folhas (Ospina, 1975). Dependendo da

morfologia da planta e em função do hábito ou tipo de crescimento, existem

ramos primários que se originam diretamente da haste principal e secundários

que se originam dos primários, e assim sucessivamente. Na haste principal e nos

ramos estão os nós dos quais emergem as folhas e as estruturas florais (Araújo et

ai, 1996).

É uma planta que apresenta dois tipos de hábito de crescimento. O

primeiro é denominado de determinado ou arbustivo: a planta é baixa, ereta e

muito ramificada. O caule principal termina numa inflorescência, quando tiver



de quatro aoito entrenós, não apresentando alongamento posterior. Osegundo
hábito de crescimento é o indeterminado ou volúvel: a planta apresenta a
capacidade de se enrolar em um suporte eaprimeira inflorescência aparece do
quinto ao oitavo nó do caule principal durante o desenvolvimento e,
posteriormente, apresenta alongamento (Ospina, 1975 eAraújo et ai, 1996).

2.1.2 A flor do feijoeiro

As flores do feijoeiro ocorrem geralmente em cachos. São do tipo
papilionácea, com simetria bilateral, compostas pelo cálice e pela corola. O
cálice é verde e coberto por bractéolas grandes; acorola é composta de cinco
pétalas que podem ser brancas, rosadas ou violáceas, dependendo da cultivar
(Ramalho e Santos, 1982). Essas pétalas possuem tamanhos diferentes, sendo a

maior denominada estandarte (bandeira); as médias são as duas asas e as duas

últimas, soldadas uma àoutra, formam aquilha. Esta é retorcida para o lado, em
forma de espiral, e, no seu interior, encontram-se os órgãos sexuais masculino

(androceu) e feminino (gineceu) (Figura 8). O androceu é formado de dez

estames (diadelfos), sendo nove aderentes pelo filete e um livre. O gineceu é
unicarpelar, apresentando em sua base um ovário estreito e alongado, onde se

encontram os óvulos distribuídos em linhas e, na extremidade superior, o

estigma que possui pêlos na face inferior, úteis para reter o grão de pólen por
ocasião da polinização (Ospina, 1975; Campos, Flor e Ospina, 1977 e Araújo et
ai, 1996).

E no interior da flor, na base do cálice, que se encontra o nectário cuja

definição é "glândula secretora de substância doce e com fragrância que muitas

flores secretam, atraindo os insetos, contribuindo para a fecundação cruzada"

(Soroa e Pinedo, 1968), onde se secreta o néctar, cuja definição é "secreção de

líquido açucarado produzido por determinados órgãos vegetais de secreção



chamados nectários que, geralmente, aparecem nas flores de espermáfitas, em

qualquer de seus distintos vertículos e, muito freqüentemente, adaptados em

forma de disco. Também podem existir nectários extraflorais. Seu papel

fisiológico é o de atrair os insetos que o apreciam, para favorecer a polinização e

a propagação da espécie. Constitui, depois de coletado pelas abelhas, o principal

componente do mel" (Soroa e Pinedo, 1968).

2.13 Apoidea na cultura do feijoeiro e sua interação em programas de

melhoramento

Para o desenvolvimento de programas de melhoramento é

imprescindível o estudo da biologia de reprodução da planta (Pompeu, 1963).

No feijoeiro, apesar da sua estrutura floral não favorecer a fecundação cruzada,

ocorre uma porcentagem dessa, trazendo problemas para os trabalhos de

melhoramento e manutenção da constituição genética das cultivares existentes

(Ramalho e Santos, 1982) e constituindo um fator negativo na manutenção da

autenticidade das cultivares (Vieira, 1967), provocando sua desuniformidade

(Pacova e Rocha, 1975). Esse índice de cruzamento natural depende da

população e atividade dos insetos polinizadores, das cultivares plantadas, das

condições climáticas, da distância entre as plantas, e das condições do local de

plantio (Pacova e Rocha, 1975; Pereira Filho e Cavariani, 1984).

Um trabalho realizado por Crispin (1961), citado por Vieira (1967),

evidenciou que a população de insetos, as condições do meio e as cultivares de

feijoeiro semeadas, são realmente fatores que interferem na flutuação da

porcentagem de hibridação natural. Certas variedades de feijoeiro possuem

flores grandes de tal forma que há a exposição do estigma, facilitando a

polinização cruzada.



Em Campinas - SP, Pompeu (1963) demonstrou que o cruzamento
natural foi de 1,3 %nas culturas "da seca" e "das águas". Embora de pequena
grandeza, esses resultados indicam que, nos campos de multiplicação de
sementes, as linhagens devem ficar isoladas. Evidenciou-se também que as
atuais cultivares podem ter sido originadas de algumas recombinações de plantas
a partir de cruzamento natural.

Experimentos conduzidos por Junqueira Netto e Lasmar (1971), em
Lavras - MG, evidenciaram uma porcentagem de hibridação natural de 1,0 %,
mostrando também a necessidade do isolamento das linhagens puras, existindo
ainda a possibilidade de se encontrarem melhores recombinações nas variedades

cultivadas por longos anos. Em Linhares - ES, onde são feitos plantios para a
manutenção de estoques básicos de sementes melhoradas, Pacova e Rocha

(1975) constataram a presença de plantas híbridas originárias da fecundação
cruzada natural, sendo resultados importantes para os trabalhos de manutenção
de coleções de cultivares ede produção de campos de sementes, indicando que a
multiplicação de cada cultivar de feijoeiro deve ser feita em área isolada, para
preservação de sua pureza. Essa distância de isolamento é de grande importância

para a produção de sementes puras das diferentes cultivares (Vieira, 1967).

Trabalhos realizados em Patos de Minas - MG, mostraram uma porcentagem de

polinização cruzada natural de 1,0 % (Pereira-Filho e Cavariani, 1984) e, em

Viçosa - MG, encontrou-se de 0,2-0,7 %de hibridação natural (Vieira, 1967).

2.1.4 Importância das abelhas sobre a produtividade nacultura do feijoeiro

Os insetos polinizadores são muito úteis às plantas, aumentando sua

produção em frutos e/ou em sementes. Esse é um fator importante para estudo,

principalmente quando se considera a destruição de recursos naturais, e também

dos insetos, pelouso indiscriminado de produtos fltossanitários.



Muitas plantas apresentam suas flores com aspectos e estruturas que

auxiliam a polinização. Algumas flores são de tal forma, queum inseto não pode

alcançar o nectário sem entrar em contato com os estames das flores e o pólen se

fixar nos pêlos presentes nas regiões do corpo do inseto, como a cabeça, o tórax,

o abdome e todos os seus apêndices. Algumas plantas dependem de uma única

espécie ou tipo de inseto para polinização, comoasorquídeas e a figueira. Frutas

como maçãs, peras, ameixas, cítricos, uvas; hortaliças como melões, pepinos,

beringelas; as forrageiras e algumas Ieguminosas dependem de insetos para

polinização. Indiretamente, o homem e outros animais se beneficiam desses

insetos, pois, sem eles, verduras, frutas, plantas forrageiras e cereais seriam

produzidos em menor quantidade e esses alimentos, que constituem parte

integrante da economia humana, seriam escassos. Para o homem, a vantagem da

polinização por insetos é enorme. Entre todos os insetos polinizadores de

plantas, os mais importantes são as abelhas, as quais, além de serem altamente

valiosos pelos seus produtos, como mel, cera, própolis, geléia real e veneno, são

importantes pelos serviços de polinização prestados à agricultura (Borror e

DeLong, 1969).

Um interessante trabalho de pesquisasobre a polinização do feijoeiro foi

realizadona Inglaterra, quando se utilizou-se uma espécie de feijão não cultivada

no Brasil (Phaseolus multiflores) com resultados surpreendentes. Houve uma

diferença significativa em relação ao número de vagens produzidas. As parcelas

de plantas que foram visitadas por abelhas apresentaram um número médio de

151 vagens por planta e entre aquelas que foram protegidas dos insetos pelo uso

de gaiolas teladas o número médio de vagens foi de 11 (Amaral, 1968).

Wafa e Ibrahim (1960), citados por Free (1970), demonstraram que, em

plantasde feijoeiro visitadas por Apis spp. e Bombus spp., a produção de vagens

e grãos foi muito elevada em relação às plantas não visitadas. Aquelas que não

foram polinizadas, apresentaram um número de abortos de vagens superior a de



plantas visitadas por esses insetos. Constatou-se também que a maior
concentração de vagens por planta foi um indicativo da polinização feita por
abelhas, causando um efeito benéfico pelo aumento da produção de sementes.

Um trabalho realizado no sul da Finlândia mostrou a influência das

abelhas polinizadoras no rendimento do feijoeiro, demostrando que há uma
pequena vantagem em se introduzir colônias de abelhas em campos cultivados

com Ieguminosas (Varis e Brax, 1990). As abelhas, além de favorecerem a

produção de sementes, podem reduzir o número de abortos de vagens, sendo
benéficas à cultura (Mesquita, Lequen e Morin, 1992). Outro estudo realizado na

Califórnia, Riverside, EUA, utilizando diferentes cultivares do feijoeiro comum,

durante três anos, com diferentes tratamentos entre plantas expostas à visitação
das abelhas e plantas protegidas por gaiolas teladas, evidenciou uma resposta
positiva das plantas, em relação ao aumento do rendimento de grãos quando o
feijoeiro foi exposto à ação das abelhas Bombus spp. e deA. mellifera , com um

aumento no rendimento de até 35,0 % de vagens por planta (Ibarra-Perez et
ai, 1999).

2.2 Polinizadores do feijoeiro

Milhares de espécies de insetos, distribuídos principalmente entre

abelhas, vespas, borboletas, mariposas, moscas, besouros e até minúsculos trips,
entre outros, são os responsáveis pela polinização de um grande número de

plantas (Amaral e Alves, 1979). Embora sejam encontrados insetos de várias

ordens que possam atuar na polinização, é na ordem Hymenoptera que se

encontrao maiornúmerodeles (Vitali e Machado, 1995). As abelhas constituem

o mais importante grupo de agentes polinizadores devido ao comportamento de

forrageamento constante (Corbet, Williams e Osborne, 1991) sendo, a grande

maioria, solitárias (Linsley, 1968 e Michener, 1974); porém, as espécies sociais



possuem grande vantagem na eficiência de exploração de recursos (Oster e

Wilson, 1978;Currie, Jay e Wright, 1990).

Apesar do grande número de espécies de abelhas e da diversidade

comportamental apresentada por elas, todas dependem de produtos das flores

para a sua alimentação. Ao contrário de seus ancestrais, predadores de outros

artrópodes, as abelhas alimentam suas larvas com pólen e néctar (Corbet,

Williams e Osborne, 1991). Essa dependência dos recursos florais fez com que

as abelhas se tornassem morfologicamente e comportamentalmente

especializadas na exploração da flor. As flores devem apresentar coloração

atrativa para as abelhas, ou seja, brilhante e/ou que reflita a luz ultra-violeta. O

formato e o aroma contribuem para aumentar a atratividade aos polinizadores,

elevando a eficiência da polinização (Campos et ai, 1987; McCall e Primack,

1992). A evolução das abelhas ocorreu junto com a das angiospermas,

diversificando amplamente e mantendo, com essas, estreita relação.

Primitivamente, os insetos eram atraídos às plantas pelo pólen e óvulos

expostos, sendo ambos usados como alimento. No processo de evolução, as

plantas que possuíam óvulos protegidos e que produziam outras substâncias

capazes de atrair os polinizadores, foram beneficiadas (Campos et ai, 1987).

Durante muito tempo, pouca importância se deu à polinização e ao trabalho das

abelhas e insetos em geral, na produção agrícola. As inovações tecnológicas

introduzidas na agronomia determinaram maior interesse pelo fenômeno. Nas

últimas décadas, as técnicas de polinização são parte das práticas de manejo de

diversas culturas (Free, 1970).

Várias espécies de abelhas da família Apidae e outras conhecidas

vulgarmente por mamangavas e pertencentes às famílias Colletidae,

Megachilidae e Anthoporidae são encontradas visitando Ieguminosas. Entre os

Apidae, a abelha irapuá, T. spinipes foi observada realizando perfurações no

tubo corolar de flores (Cure et ai, 1993; Vitali e Machado, 1995). Um trabalho



realizado em Florianópolis - SC, com ervilhaças, evidenciou a presença de
Xylocopa brasilianorum Linnaeus, 1767 (Hymenoptera: Apidae) coletando
néctar através de furos realizados com as mandíbulas na base das pétalas, sem
tocar os estames e o estigma, não apresentando, portanto, potencial como

polinizador (Butigol, Orth e Doebeli, 1991), oque demonstra o comportamento
especializado dos Hymenoptera na busca de pólen e néctar nas flores.

E muito importante conhecer e preservar as espécies de abelhas que
visitam determinada cultura. O aumento das áreas cultivadas e a adoção das
práticas da agricultura moderna podem levar à destruição das fontes de alimento

e locais de nidificação dos polinizadores. A crescente utilização dos produtos
fitossanitários causa o extermínio das abelhas e outros insetos benéficos

(Huertas e Silveira, 1983).

Várias plantas de interesse econômico são mais eficientemente

polinizadas por abelhas indígenas do que por A. mellifera existindo aquelas que
são mais eficientemente polinizadas por Apoidea do gênero Bombus devido ao

tamanho relativamente grande de seu corpo e glossa (Corbet, Williams e

Osborne, 1991). O levantamento das abelhas é importante para sua conservação

e as espécies que são eficientes polinizadoras de plantas de interesse econômico

deveriam ser mais bem estudadas (Viana e Melo, 1987). Para realizar-se esse

levantamento, é necessário considerar vários fatores, entre osquais adiversidade

populacional, a flutuação sazonal, a época do ano e a hora do dia em que são

feitas as coletas para estudo (McCall e Primack, 1992; Cure etai, 1993).

Fatores climáticos como umidade relativa do ar, velocidade do vento,

temperatura e luminosidade estão intimamente relacionados, podendo gerar

comportamentos diferentes entre as espécies visitantes (Kleinert-Giovannini e

Imperatriz-Fonseca, 1986; Santos, Machado e Giannotti, 1993). Esses fatores

abióticos são os responsáveis pelo forrageamento, podendo interferir na

interação inseto/planta (Herrera, 1995).
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A quantidade de abelhas no campo visitando as flores está diretamente

ligada às estações do ano. No final do verão e durante o outono, o número de

flores disponíveis para as abelhas diminui. Paralelamente a essa diminuição do

número de flores, o néctar apresenta uma diminuição no teor de açúcares

naquelas estações do ano em relação ao que ocorre na primavera, tornando as

flores menos atrativas às abelhas (Gould e Gould, 1993).

Além de todos esses fatores, é importante o estudo do comportamento de

cada espécie de abelha relacionado à coleta de pólen e néctar nas flores. O

comportamento diferenciado influencia a presença de determinadas espécies em

uma cultura(Oliveira-Filho e Oliveira, 1988).
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3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Áreaexperimental

Os trabalhos foram realizados durante a floração do feijoeiro em duas

áreas, sendo a primeira uma área experimental de melhoramento genético,

situada no Campus da Universidade Federal de Lavras, Minas Gerais, e a

segunda área, na Fazenda Palmital, pertencente à Fundação de Apoio a Pesquisa,

Ensino e Extensão - FAEPE, localizada no município de Ijaci,MinasGerais.

O clima da região, segundo classificação de Kõppen (Lorente, 1986) é

considerado de transição entre Cwa e Cwb, variando de Subtropical a

Temperado, com chuvas predominantes no verão, e inverno seco. Baseado na

Estação Climatológica da UFLA, no município de Lavras no período de 24/03 a

7/04 de 1999,a precipitação média foi de 1,6 mm, a temperaturamédia 23 °C, a

umidade média relativa do ar 75 % e a velocidade média do vento de 2 m/s e em

Ijaci no período de 20/10 a 3/11 de 1999,a precipitação média foi de 2,3 mm, a

temperatura média 19 °C, a umidade média relativa 62 % e a velocidade média

do vento de 3,5 m/s.

3.1.1 Cultivo no município de Lavras

3.1.1.1 Caracterização da área

As coletas foram realizadas em uma área de 1 ha, plantada com o

feijoeiro (Phaseolus vulgaris Linnaeus, 1753) da cultivar Carioquinha, sendo

limitada ao Leste e ao Norte por um plantio de milho e ao Sul e a Oeste por uma

reserva de cerrado de aproximadamente 4,5 ha. O relevo possui declividade de

12



aproximadamente 2 % e a área foi irrigada por aspersão convencional durante

todo o período de floração.

3.1.1.2 Coleta de dados

As coletas foram realizadas durante todo o período de floração da

cultura, compreendido entre 24 de março e 7 de abril de 1999, no período de

7:00 às 11:00 horas e de 13:00 às 17:00 horas. Foram 15 dias de coleta, os quais

foram agrupados em três períodos, cada um com cinco dias,devido à duração do

florescimento onde ocorre plenamente em um período de 5 a 7 dias, de acordo

com o desenvolvimento da planta. Em cada dia foram feitas seis coletas, cada

uma delas com uma hora de duração, reservando-se entre elas um intervalo de

trinta minutos de descanso. As coletas foram realizadas por dois coletores que,

ao iniciarem os trabalhos, se posicionavam um a Leste e outro a Oeste da

cultura, percorrendo apenasa parteperiférica.

3.1.2 Cultivo no município de Ijaci

3.1.2.1 Caracterização da área

As coletas foram realizadas em uma área de 9,6 ha, também plantada

com o feijoeiro da cultivar Carioquinha, sendo limitada ao Leste pelo Rio

Grande, a Oeste pelarodovia que liga Lavras a Bom Sucesso - MG,ao Sul, pela

Fazenda Hortiagro, produtora de sementes de hortaliças, e ao Norte por uma área

com vegetação natural, típica de cerrado. O relevo da área plantada possui

declividade de aproximadamente 3 %. A irrigação do feijoeiro foi feita através

do sistema pivô central durante todo o período de floração.
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3.1.2.2 Delineamento

Em toda área experimental foram marcados 22 pontos, número esse

determinado de acordo com a disponibilidade de horário para realização das

coletas a que se procedeu no período de 8:00 às 10:40 horas e de 14:00 às 17:00

horas, horário de verão. Os pontos foram marcados por uma haste de bambu de

1,5 m, com uma bandeira de plástico vermelho em sua extremidade, contendo

um número para sua identificação. A área cultivada foi dividida em duas sub

áreas, denominadas baixa e alta por uma linha imaginária, sendo sorteados, para

cada subárea, onze pontos, tomando-se o cuidado de cobrir toda a área plantada.

A subárea baixa recebeu as bandeiras de marcação de números 1, 2, 3, 7, 8, 10,

13, 15, 17,19,22e a subárea alta recebeu as bandeiras de números 4, 5,6,9, 11,

12,14,16,18,20,21.

3.1.2.3 Coleta de dados

As coletas foram realizadas por dois coletores, durante toda a floração

do feijoeiro, compreendidas entre 20 de outubro e 3 de novembro de 1999, os

quais foram agrupados em três períodos, cadaum com cinco dias de acordo com

a duração de florescimento que são 15 dias, sendo o auge em um período de 5 a

7 dias. Em cada dia foram efetuadas vinte e duas coletas, cada uma delas com

dez minutos de duração. Antes do início das coletas, era realizado o sorteio das

subáreas onde cada coletor trabalharia, sorteando-se, logo após, um ponto para

se iniciar o trabalho. A partir daí, cada coletor se posicionava no local onde

estava a bandeira demarcando o ponto sorteado; realizam-se dez minutos de

coleta com a rede entomológica, sendo que os coletores não caminhavam,

procedendo-se à captura somente dos insetos que atuavam no raio de ação do

coletormais a rede, cobrindo uma área de aproximadamente 10 m2.
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Após dez minutos de coleta em cada ponto, fazia-se um intervalo de

cinco minutos, suficiente parao posicionamento no ponto seguinte, iniciando-se

nova coleta, sempre obedecendo à seqüência determinada pelo sorteio feito no

primeiro dia de trabalho. Por exemplo, se no sorteio da subárea alta o ponto

demarcado pelo número 12 fosse o sorteado para se iniciarem as coletas, a

seqüência seria 12, 14,16, 18,20, 21,4, 5, 6,9 e 11. Os coletores se mantiveram

com os horários sincronizados em todas as coletas, ou seja, posicionavam-se no

primeiro ponto, iniciando os trabalhos às 8:00 horas e encerrando-se no último

ponto às 10:40 horas no período da manhã e, à tarde, iniciando às 14:00 horas e

encerrando às 17:00 horas.

3.2 Identificação dos insetos

Para a realização das capturas, foi utilizada uma rede entomológica

constituída por um aro de arame resistente de 30 cm de diâmetro. Os insetos

foram mortos com acetato de etila e individualizados em frascos de acordo com

o ponto, a data e o horário de coleta. Posteriormente, foram montados,

etiquetados e encaminhados para a identificação. O material identificado

encontra-se depositado no Museu de Entomologia da UFLA.

3.3 Abundância dos insetos

A abundância (a) refere-se ao número de indivíduos por unidade de

superfície ou volume e varia de uma comunidade para outra e no tempo (Silveira

Neto et ai; 1976).
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Para se estimar a abundância de espécies numa comunidade foi adotado

as seguintes classes:

a) Pouco abundante(PA) -> a < LI

b) Abundante (A) -> LS > a > LI

c) Muito abundante(MA) -> a > LS

Para determinar essa classificação foi calculado o intervalo de confiança
(IC), que é uma inferência estatística que permite fazer conclusões sobre uma

população com estudo na amostra, a um determinado nível de probabilidade
(Haddad, 1998).

Esse intervalo foi determinado pela fórmula:

IC = m ±to,o5 •s(m) em que,

m = média estimada

t =teste de "t" de Student ao nível de 5 % de probabilidade

s(m)= s

s = desvio padrão da média estimada

n = número total de indivíduos coletados

Assim, IC: [LI; LS], em que os limites inferior e superior são dados por:

LI = m - to,os • s(m)

LS = m + to,o5. s(m)
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Composição da fauna de Apoidea coletados

A comunidade de Apoidea foi representada por 23 espécies de quatro
famílias, com um total de 638 espécimens (Tabela 1).

TABELA 1. Hymenoptera: Apoidea coletados no período de florescimento do
feijoeiro nos municípios de Lavras de 24/03 a 7/04/1999 e em Ijaci
de 20/10 a 3/11/1999.

APOIDEA Município
Lavras Ijaci

ANDRENIDAE: OXEAINAE
Oxaeaaustera Gerstãcker, 1867
Oxaea flavescens Klug, 1807

X

x x

APIDAE: APINAE
APINI

Apis mellifera Linnaeus, 1758
BOMBINI

X X

Bombus (Fervidobombus) morio (Swederus, 1787)
CENTRIDINI

X X

Centris (Trachina)fuscata Lepeletier, 1841
C. (Centris) nitens Lepeletier, 1841
C. (Hemisiella) tarsata Smith, 1874
Epicharis (Epicharana) fiava (Friese, 1900)

EUCERINI

X X

X

X

X X

Thygater (Thygater) analis (Lepeletier, 1841)
EUGLOSSINI

X X

Eulaema (Apeulaema) nigritaLepeletier, 1841 X

Continua

17



TABELA 1. Continuação

APOIDEA MUNICIO
_ Lavras Iiaci

APIDAE: APINAE

EXOMALOPSINI

Exomalopsis (Exomalopsis) analis Spinola, 1853 x
E. (Exomalopsis) auropilosa Spinola, 1853 x x

MELIPONINI

Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836) x x
Trigona spinipes (Fabricius, 1793) x

TAPINOTASPIDINI

Arhyzoceble cfr.xanthopoda Moure, 1948 x
APIDAE: XYLOCOPINAE

XYLOCOPINI

Xylocopa (Neoxylocopa) hirsutissima Maidl, 1912 x x
X (Shonnherria) macrops Lepeletier, 1841 x

HALICTIDAE: HALICTINAE

AUGOCHLORINI

Augochlora (Oxystoglosselld) morrae Strand, 1910 x
MEGACHILIDAE: MEGACHILINAE
MEGACHILINI

Megachile (Austromegachile) recta MitchelI, 1930 x
M.(Austromegachile)flebrigiSchrotíky, 1908 x
M. (Leptorachina) laeta Smith, 1863 x
M. (Leptorachis) cfr.paulistana Schottky, 1902 x
M. (Pseudocentron) sp. 01 x x

No município de Lavras, foram coletados 17 espécimens da família

Andrenidae, representada por duas espécies, Oxaea austera Gerstacker, 1867 e

O. flavescens, dois espécimens da família Megachilidae, representada pela
espécie, Megachile (Pseudocentron) sp.Ol e 411 dafamília Apidae, representada

pelas tribos Apini, Bombini, Centridini, Eucerini, Exomalopsini, Meliponini e
Xylocopini.

No município de Ijaci foram coletados 24 espécimens da família

Andrenidae, todos identificados como O. flavescens, 7 espécimens da família

18
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Megachilidae, representada por cinco espécies da tribo Megachilini, e 176
espécimens da família Apidae, representada pelas tribos Apini, Bombini,
Centridini, Eucerini, Euglossini, Exomalopsini, Meliponini, Tapinotaspidini e
Xylocopini. Aabelha Augochlora (Oxystoglossella) morrae Strand, 1910, foi a
única representante da família Halictidae, com somente um espécime coletado.

Esse estudo mostrou a importância da cultura do feijoeiro para a fauna
de Apoidea nas áreas estudadas devido ao número relativamente elevado de

insetos coletados. A cultura foi utilizada como fornecedora de recursos
alimentares paraos espécimens de abelhas.

Nas duas regiões, as espécies coletadas apresentaram variações quanto
ao tamanho corpóreo, incluindo desde as pequenas abelhas, como Paratrigona
lineata (Lepeletier, 1836), com aproximadamente 4 mm de comprimento, até as
maiores, como aX (Neoxylocopá) hirsutissima, com aproximadamente 3cm.

Em função da diferença de época e forma de amostragem dos
experimentos, não foi possível fazer uma comparação entre as duas áreas. Várias

espécies de abelhas são sazonais, o que está relacionado à disponibilidade de
alimentos eàs condições ambientais, que devem ser favoráveis para que ocorra a
nidificação. Isso provavelmente explica o fato de ocorrer determinada espécie
em uma área e não ocorrer na outra ou na diferença entre o número de

indivíduos de uma espécie, sendo maior em um município e no outro ser
capturado em menor número.

4.2 Classificação quanto à abundância dos insetos

As espécies coletadas apresentaram diferentes classificações quanto a

abundância, quefoi obtida a partir docálculo do IC. Em Lavras esse intervalo foi

obtido baseando-se na abundância do inseto ao longo do período avaliado
(Tabela 2) e, dessa forma, determinadas as três classes.
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TABELA 2. Classes de abundância de espécimens de Hymenoptera: Apoidea
coletados no período de florescimento do feijoeiro no município
de Lavras, de 24/03 a 7/04 de 1999.

Abundância Espécies Classe de
abundância

Oxaea austera (Gertacker, 1867) pa
Exomalopsis (Exomalopsis) analis Spinola, 1853 PA
Centris (Trachina) fuscata Lepeletier, 1841 PA
Epicharis (Epicharaná) fiava (Friese, 1900) PA
Trygater (Trygater) analis Lepeletier, 1841 PA
Megachile (Pseudocentron) sp. 01 pa

4 Exomalopsis (Exomalopsis) auropilosa Spinola, 1853 PA
5 Xylocopa (Neoxylocopa) hirsutissima Maidl, 1912 PA
16 Oxaeaflavescens Klug, 1807 PA
38 Bombus (Fervidobombus) morio (Swederus, 1787) A
44 Apis mellifera Linnaeus, 1758 MA
157 Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836) MA
159 Trigona spinipes (Fabricius, 1793) MA

A = Abundante

MA = Muito abundante

PA = Pouco abundante

O IC foi calculado da seguinte forma:

m = 33,07

s(m) = 2,76

to,o5 = 1,96(valor fixo)

IC = 33,07 ±5,41

LI = 27,66

LS = 38,48

Esse cálculo informa que se fosse repetido 100 vezes o mesmo

experimento, aestimativa da média estaria dentro desse intervalo de confiança
em 95 % das vezes.
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No município de Lavras, A. mellifera, P lineta e T. spinipes foram as
espécies mais abundantes durante as capturas.

Em Ijaci o IC também foi calculado baseando-se na abundância dos
insetos durante as coletas (Tabela 3), determinando-se, dessa forma, as três
classes.

TABELA 3. Classes de abundância de espécimens de Hymenoptera: Apoidea
coletados no período de florescimento do feijoeiro no município de
Ijaci, de 20/10 a 3/11 de 1999.

Abundância Espécies

Centris (Centris) nitens Lepeletier, 1841
Centris (Hemisiellá) tarsata Smith, 1874
Epicharis (Epicharana)flava (Friese, 1900
X (Shonnherria) macrops Lepeletier, 1841
A. (Oxystoglossellá) morrae Strand, 1910
M. (Austromegachile) recta Mitchell, 1930
M. (Leptorachiná) laeta Smith, 1863
M. (Leptorachis) cfr. paulistana Schottky, 1902
Megachile (Pseudocentron) sp.Ol
Arhyzoceble cfr. xanthopoda Moure, 1948
M. (Austromegachile)fiebrigi Schrottky, 1908
E. (Apeulaema) nigriia Lepeletier, 1841

_8 Centris (Trachina)fuscata Lepeletier, 1841
10 E (Exomalopsis) auropilosa Spinola, 1853
12 X (Neoxylocopa) hirsutissima Maidl, 1912
19 B. (Fervidobombus) morio (Swederus, 1787)
20 Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836)
24 Oxaeaflavescens Klug, 1807
28 Trigona spinipes (Fabricius, 1793)
69 Apis melliferaLinnaeus, 1758

A = Abundante

MA = Muito abundante
PA = Pouco abundante
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O IC foi calculado daseguinte forma:

m= 10,40

s(m)=l,13

to,o5 = 1,96 (valor fixo)

IC= 10,40 ±2,21

LI = 8,19

LS= 12,61

Nesse município, A. mellifera, T. spinipes, O. flavescens, P. lineata eB.
(Fervidobombus) morio foram as espécies mais abundantes durante as capturas.

Baseando-se nesses cálculos, provavelmente as diferenças entre as
espécies quanto àabundância, foram devidas às particularidades que cada uma
possui, como, por exemplo, serem solitárias ou sociais, apresentarem colônias
numerosas, hábito de forrageamento, capacidade de procura de alimento e,
principalmente, ascondições climáticas do dia dacoleta.

4.3 Análise dos Apoidea coletados

Em Lavras foram coletados 430 espécimens de três famílias, num total
de 13 espécies, cuja freqüência (% de indivíduos de uma espécie com relação ao
total coletado) variou com os dias eos horários de captura (Tabela 4).
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TABELA 4. Horário e número de espécimens de Hymenoptera: Apoidea
coletados no período de florescimento do feijoeiro no município
de Lavras de 24/03 a 7/04 de 1999.

Período de 24/03 a 28/03/1999

Espécies Horários
07:00 08:30 10:00 13:00 14:30 16:00 Total

Oxaea austera (Gertacker, 1867)
1 1

Oxaeaflavescens Klug, 1807
2 2

Apis melliferaLinnaeus, 1758 1 1

2

6 2

1

8

10
B. (Fervidobombus) morio (Swederus, 1787) 8 11Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836)

11 19
Trigona spinipes (Fabricius, 1793) 7 10 7 20 44
£. (Exomalopsis) auropilosa Spinola, 1853
X (Neoxylocopa) hirsutissima Maidl, 1912

1

2
1

2
Megachile (Pseudocentron) sp.Ol

1 1 2
Total 1 19 12 26 34 0 92

Período de 29/03 a 02/04/1999

Espécies
07:00 08:30

W
10:00

lorários
13:00 14:30 16:00 Total

Oxaeaflavescens Klug, 1807
5 5

Apis mellifera Linnaeus, 1758 3 6 4

1

3 13 29
B. (Fervidobombus) morio (Swederus, 1787) 2 14 1 18
Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836)
Trigona spinipes (Fabricius, 1793) 5 8

42

8

30

15 58

50

15

133

109
£. (Exomalopsis) auropilosa Spinola, 1853

1

3 3
£. (Exomalopsis) analis Spinola, 1853

1
X (Neoxylocopa) hirsutissima Maidl, 1912 2 1 3
Total 12 30 55 46 80 78 301

Período de 03/04 a 07/04/1999

Espécies Horários
07:00 08:30 10:00 13:00 14:30 16:00 Total

Oxaeaflavescens Klug, 1807 1 3

1

4 1 9
Apis mellifera Linnaeus, 1758 1 2 4
B. (Fervidobombus) morio (Swederus, 1787) 3 5

1

2

5

3 2

10
Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836) 5
Trigona spinipes (Fabricius, 1793)

6
Centris (Trachina) fuscata Lepeletier, 1841

1 1
Epicharis (Epicharana) fiava (Fricse, 1900)

1 1
Thygater (Thygater) analis Lepeletier, 1841

1 1
Total 4 7 4 14 5 3 37
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Com relação ao número de espécimens de Apoidea mais freqüente nas
flores do feijoeiro, a família Apidae destacou-se com 96,0 %, seguida de
Andrenidae com 4,0 %eMegachilidae, 0,5 %. Afamília com maior diversidade
de espécies foi também aApidae com 77,0 %, acompanhada por Andrenidae,
15,0 %eMegachilidae, 8,0 %. Entre as três espécies mais coletadas, T. spinipes
foi a que apresentou maior número de indivíduos (37,0 %), seguida por P.
lineata (36,6 %) eA. mellifera, (10,0 %) (Tabela 4).

As abelhas apresentaram maior freqüência entre os dias 29/03 e 2/04 de
1999, quando foram coletados 70,0 %dos indivíduos de todo operíodo (Tabela
4 e Figura 1).

I

80

I
60 •

I

40 !

20

1

24-28/3 29/03-2/04
3

3-7/04

FIGURA . Número de espécimens e espécies de Hymenoptera: Apoidea
coletados no período de florescimento do feijoeiro no município
de Lavras, de 24/03 a 7/04 de 1999.

Com relação ao horário, amaior freqüência de espécimens ede espécies
coletados foi no período da tarde, entre 13:00 e 16:00 horas, tendo um pico às
14:30 horas (Figura 2).
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FIGURA 2. Número de espécimens e espécies de Hymenoptera: Apoidea
coletados no período de florescimento do feijoeiro no município
de Lavras, de 24/03 a 7/04 de 1999 em função do horário de
coleta.

Entre os dias 29/03 e 2/04, coletou-se o maior número de espécimens.
Nesse período observou-se que a intensidade de florescimento do feijoeiro era
grande, provavelmente explicando apresença de maior número de espécimens
presentes nacultura, nessa região e período.

Em Ijaci, foram coletados 208 espécimens distribuídos em quatro
famílias, num total de 20 espécies (Tabela 5).

Com relação ao número de espécimens de Apoidea, verificou-se que a
família Apidae foi a que apresentou mais abelhas, com 85,0 % do total
capturado, seguida de Andrenidae, com 11,5 %, Megachilidae, com 3,0 % e
Halictidae, com apenas 0,5 %. A família com maior diversidade de espécies foi
Apidae, com 65,0 %, seguida de Megachilidae, com 25,0 %, e das famílias
Andrenidae e Halictidae, que apresentaram 5,0 %cada. Entre as três espécies
mais coletadas, A. mellifera foi aque apresentou maior número de indivíduos,
com 33 %, T. spnipes com 13,5 % seguida de O. flavescens, com 11,5 %
(Tabela 5).
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TABELA 5. Horário e número de espécimens de Hymenoptera: Apoidea
coletados no período de florescimento do feijoeiro no município
de Ijaci, de 20/10 a 3/11 de 1999.

Período de 20/10 a 24/10/1999)

Espécies Horários
08:00 09:00 10:00 14:00 15:00 16:00 Total

Oxaea flavescens Klug, 1807

2

1

2

1 1
Apis mellifera Linnaeus, 1758 7

1

3 2 2 18
B. (Fervidobombus) morio (Swederus, 1787) 2 1 I 6
Trigona spinipes (Fabricius, 1793) 2 2 4
Centris (Trachina)fuscata Lepeletier, 1841 1 1
£. (Exomalopsis) auropilosa Spinola, 1853 1

1 1
1

X (Neoxylocopa) hirsutissima Maidl, 1912
2

A. (Oxystoglossella) morraeStrand, 1910 1
Total 10 5 6 5 3 5 34

Período de 25/10 a 29/10/1999

Espécies Horários
08:00 09:00 10:00 14:00 15:00 16:00 Total

Oxaeaflavescens Klug, 1807 4 4 5 3 2

7

2

6

2

4

18
Apis mellifera Linnaeus, 1758

B. (Fervidobombus) morio (Swederus, 1787)
10

2

4

1

5

2

6

2

38

11
Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836)

3

3

1

2

1

1

5

3

6 5 16
Trigona spinipes (Fabricius, 1793) 5 2 2 17
£. (Exomalopsis) auropilosa Spinola, 1853

4 8
X (Neoxylocopa) hirsutissima Maidl, 1912 3 8
Arhyzoceble cfr.xanthopoda Moure, 1948

1
E (Apeulaema) nigrita Lepeletier, 1841 1 3 1 5
Centris (Centris) nitens Lepeletier, 1841 1 1 1
Centris (Trachina)fuscata Lepeletier, 1841
X (Shonnherria) macrops Lepeletier, 1841

1 2

1

3

1
M. (Austromegachile) recta Mitchell, 1930 1 1
M. (Austromegachile)flebrígi Schrottky, 1908 3 3
M. (Leptorachina) laeta Smith, 1863

1 1
M. (Leptorachis) cfr.paulistana Schottky, 1902 1 1
M(Pseudocentron) sp. 01 1 1

Total 27 19 25 22 22 19 134

Continua
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TABELA 5. Continuação

Período de 30/10 a 03/11/1999

Espécies Horários
08:00 09:00 10:00 14:00 15:00 16:00 Total

Oxaeaflavescens Klug, 1807 1 1 1 1 1 5
Apis mellifera Linnaeus, 1758 3 I 4 4 1 13
B. (Fervidobombus) morio (Swederus, 1787) 1 1 2
Paratrigona lineata (Lepeletier, 1836) 4 4
Trigona spinipes (Fabricius, 1793)
Centris (Trachina) fuscata Lepeletier, 1841

1

1

2

2

1 1 1 1 7
1 4

Epicharis (Epicharana) fiava (Friese, 1900) 1 1
Centris (Hemisiella) tarsata Smith, 1874 1 1
X (Neoxylocopa) hirsutissima Maidl, 1912
£ (Exomalopsis) auropilosa Spinola, 1853

1

1

1 2

1
Total 10 6 9 6 5 4 40

A atividade forrageira foi maior no período de 25 a 29/10 de 1999,
quando se coletaram 65 %do total de espécimens e 85 %das espécies (Figura
3).

•Espécimens
• Espécies

FIGURA 3. Número de espécimens e espécies de Hymenoptera: Apoidea
coletado no período de florescimento do feijoeiro no município de
Ijaci, de 20/10 a 3/11 de 1999.
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Com relação ao horário, amaior freqüência de espécimens ede espécies
foi no período da manhã, com um pico às 8:00 horas no número de espécimens e
às 10:00 horas no número de espécies coletadas (Figura 4).

8.00 9:00 10:00 14:00 15:00 16:00

Horário de coleta

• Número de espécimens
• Número de espécies

FIGURA 4. Número de espécimens e espécies de Hymenoptera: Apoidea
coletado no período de florescimento do feijoeiro no município de
Ijaci, de 20/10 a3/11 de 1999 em função do horário de coleta.

Entre os dias 25 e 29/10, coletou-se o maior número de espécimens,
provavelmente devido ao fato da cultura ter apresentado nesse período uma
maior intensidade de flores.

Em Lavras, o pico de freqüência de abelhas foi àtarde diferenciando-se
de Ijaci, que foi pela manhã. Essas diferenças com relação ao horário de coleta e
ao número de espécimens coletados, foi provavelmente, devido às épocas do
ano, sendo uma no outono eoutra na primavera. Aestação do outono na região
onde foi realizada as capturas é exatamente uma das épocas de maior
disponibilidade de alimento e, com isso, maior diversidade de espécies de
abelhas em atividade. Já na primavera há uma diminuição na disponibilidade de
alimento.
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Observou-se que, quando se realizaram as capturas no município de
Lavras, era grande o número de campos floridos disponíveis para o
forrageamento das abelhas, havendo outras alternativas para a busca de pólen e
néctar. Em Ijaci, o número de campos floridos era menor, não havendo muitas

opções de florada, o que provavelmente explica a presença de um maior número

deespécies presente nacultura do feijoeiro. O tamanho da área coletada também

pode ter influenciado essa diferença em relação a diversidade de espécies
coletadas, sendo 9,6 haemIjaci e apenas 1haem Lavras.

Essas estações do ano certamente influenciaram o número de flores no

campo e, juntamente com os fatores climáticos e horários diferenciados de

coletas, provavelmente afetaram a atividade das abelhas relacionada à coleta de

pólen e de néctar, mostrando a importância de se conhecerem os fatores que
influenciam os insetos no forrageamento e, consequentemente, a polinização da
cultura.

4.3.1 Espécies de Apoidea mais abundantes durante as coletas

Entre todas as espécies coletadas no município de Lavras, T. spinipes, P.
lineata e A. mellifera foram as mais abundantes.

Com relação à atividade forrageira, o período de 29/03 a 2/04 de 1999

foi o que apresentou maior ocorrência de abelhas, sendo T. spinipes a que
apresentou maior número de espécimens. No período de 3 a 7/04 a abundância

dessas espécies foi menor, fato provavelmente ocorrido devido à diminuição de
flores na cultura e a presença de grande quantidade de vagens já formadas. Entre
essas três espécies, P. lineata apresentou maior número de espécimens coletados

no período de 29/03 a 2/04, diminuindo bruscamente nos dias 3 a 7/04. No

período de 29/03 a 2/04, a cultura estava intensamente florida explicando o
aparecimento do maior número de abelhas. A espécie A. mellifera foi, das mais

29



abundantes, a que ocorreu em menor número, apresentando o mesmo

comportamento das outras duas, ou seja, apresentou maior número de

espécimens nos dias 29/03 a2/04 e menor nos dias 3a7/04 (Figura 5).

24/3 a 28/3/1999 29/3 a 2/4/1999

Datas de coleta

Trigona spinipes
Paratrigona lineata
Apis meti(fera

3/4 a 7/4/1999

FIGURA 5. Número médio (±EP) de espécies mais abundantes de Hymenoptera:
Apoidea coletados no período de florescimento do feijoeiro no
município de Lavras em função do período de coleta.

Com relação ao horário de coleta, T. spinipes apresentou um pico de

ocorrência às 14:30 horas sendo que, nos demais horários, foi coletada em

menor número. A abelha P. lineata só foi capturada a partir das 10:00 horas,

provavelmente por ser uma espécie pequena, sendo mais sensível atemperaturas

mais baixas e com isso sendo coletada em horas mais quentes do dia. O número
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de A. mellifera oscilou muito pouco durante o período de coleta, sendo capturada

em maior número às 16:00 horas (Figura 6). Essas variações provavelmente

foram devidas ao comportamento intrínseco de cada espécie, com influência de

fatores climáticos, horários de coleta e época emque serealizaram os trabalhos.

so

40

30

20

Li

Trigona spinipes
Paratrigona lineata
Apis mellifera

.i.ii i
700 8 30 13 00

Horário de coleta (horas)

I
I 1

14:30 16:00

FIGURA 6. Número médio (±EP) de espécies mais abundantes de Hymenoptera:
Apoidea coletados no período de florescimento do feijoeiro no
município de Lavrasem função do horário de coleta.

Observou-se uma diferença de comportamento apresentado pelas

abelhas T. spinipes e P. lineata, sendo queambas são da mesma família e tribo.

A primeirateve o pico de ocorrência às 14:30 horas diminuindo bruscamente às
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16:00 horas e P. lineata comportou-se, ao contrário, com uma ocorrência

relativamente alta a partir das 10:00 horas, uma redução às 14:30 horas e um

novo aumento às 16:00 horas. Isso ocorreu devido ao aspecto comportamental

que cada espécie possui e provavelmente T. spinipes não apresentou
sensibilidade àvariações de temperatura (Tabela 6).

TABELA 6. Número médio (±EP) de espécies mais abundantes de
Hymenoptera: Apoidea no período de florescimento do feijoeiro
no município de Lavras, em função dos horários de coletas.

Horário de Espécies

coleta
Trigonaspinipes

(Fabricius)
Paratrigona. lineata

(Lepeletier)
Apis mellifera

Linnaeus
07:00 1,7 ± 1,7 0 1,3 ± 0,8
08:30 5,3 ± 2,2 0 2,7 ± 1,7
10:00 6,0 ± 3,1 14,0 ± 14,0 1,7 ± 1,2
13:00 8,3 ± 3,5 15,0 ± 7,8 2,0 ± 2,0
14:30 26,7 ±16,5 6,3 ± 3,3 2,3 ± 0,3
16:00 5,0 ± 5,0 16,7 ± 16,7 4,3 ± 4,3

Entre as espécies coletadas no município de Ijaci, as três mais

abundantes foram A. mellifera, T. spinipes e O. flavescens, sendo o período de

maior atividade forrageira de 25 a 29/10.

A abelha A. mellifera foi a que apresentou maior abundância durante as

coletas apresentando um pico populacional no período de 25 a 29/10 e uma

redução no número de espécimens coletados no período de 30/10 a 3/11. As

espécies T. spinipes e O. flavescens apresentaram um mesmo comportamento,

sendo que no período de 20 a24/10 tiveram a sua menor abundância, o que pode

ser explicado pela pequenaquantidade de flores abertas na cultura. De um modo

geral, para as três espécies, o período de maior captura foi o de 25 a 29/10,
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quando as plantas estavam intensamente floridas (Figura 7).

10 -i

6 -

4 -

2 -

Apis mellifera
Trigona spinipes
Oxaea flavescens

ÈU.
20/10 a 24/10/1999 25/10 a 29/10/1999 30/10 a 3/1 1/1999

Datas de coleta

FIGURA 7. Número médio (±EP) de espécies mais abundantes de Hymenoptera:
Apoidea no período de florescimento do feijoeiro no município de
Ijaci em função do período de coleta.

Com relação ao horário de coleta, A. mellifera apresentou maior

ocorrência às 8:00 horas, apresentando pequenas oscilações no restante do dia,

enquanto que T. spinipes, ao contrário, apresentou a sua menor ocorrência às

8:00 horas, provavelmente devido à agressividade da abelha irapuá, quecompete

na busca de alimento com a A. mellfera. A espécie O. flavescens também

apresentou uma oscilação pequena durante todo o dia com sua menor ocorrência

às 16:00 horas (Figura 8). Essas alterações de comportamento provavelmente

foram devidas a fatores climáticos e horários do dia que influenciaram a
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presença dos insetos no campo e ao comportamento que cada espécie possui em
particular.

Apis mellifera
Trigona spinipes

Oxaea flavescens

Horário de coleta (horas)

FIGURA 8. Número médio (±EP) de espécies mais abundantes de Hymenoptera:
Apoidea no período de florescimento do feijoeiro no município de
Ijaci em função do horário de coleta.

Em Lavras, as espécies mais abundantes foram da família Apidae. Essas

são sociais e a abelha irapuá, T. spinipes apresenta algumas características que
favorecem sua mais elevada ocorrência como, por exemplo, a capacidade de
exploração de vários habitats, agressividade de suas abelhas campeiras, ninhos

construídos em diferentes locais e normalmente de difícil acesso, hábito

generalista de coleta e colônias populosas. A abelha A. mellifera também

apresenta algumas características favoráveis, como o hábito generalista de coleta

de pólen, alta densidade populacional, sistema sofisticado de comunicação,

pouca exigência na escolha do local de nidificação. A espécie P. lineata é

generalista e sua freqüência deve estar relacionada possivelmente com a

quantidade de colônias ativas na área de coleta, e as informações sobre o
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comportamento dessa espécie são praticamente desconhecidas.

Em Ijaci, duas espécies da família Apidae e uma da família Andrenidae

foram abundantes. Entre os Apidae, A. mellifera e T. spinipes foram as de maior

ocorrência. Da família Andrenidae, coletou-se O. flavescens, uma espécie

solitária que apresenta padrão de forrageamento e ciclo de vida distinto. Nidifica

no solo, tendo sido observados ninhos constituídos por pequenas perfurações ao

longo da área cultivada com o feijoeiro.

4.4 Fenologia do feijoeiro

O período de floração da cultura em Lavras foi de 24/03 a 7/04 de 1999

com a presença de maior intensidade de flores entre 29/03 e 2/04 e em Ijaci de

20/10 a 3/11 de 1999, sendo a maior intensidade de florescimento entre 25 e

29/10.

O início do florescimento ocorreu com aproximadamente 50 a 60 dias

após o plantio, com duração de 15 dias e o pico desse florescimento ocorreu em

um período de 5 a 7 dias, quando houve uma maior intensidade de flores abertas

(aproximadamente 90 %). Essa floração ocorreu na fase reprodutiva Re do

desenvolvimento das plantas de feijoeiro.

A interação abelha, flor e ambiente foi responsável pela exploração das

fontes de pólen e néctar, sendo que as variações climáticas foram importantes

por influenciar tanto a produção dos recursos florais como a atividade das

abelhas. A estação do ano em que se realizaram as coletas foi um fator que

certamente influenciou o número de espécies de abelhas na cultura.

Durante a coleta, observou-se T. spinipes e O. flavescens perfurando as

flores na região do cálice, em busca do nectario. Isso ocorreu devido ao fato de o

nectario estar situado na extremidade inferior da flor e esta não facilitar a coleta

do néctardevido à sua complexa estrutura e a presençada quilha(Figura 9).

35



Estandarte
Asas Asas

Quiiha

Cálice

rffere

Cálice

Asas

Carena

FIGURA 9. Diagrama da flor do feijoeiro. A - Vistas frontal e lateral. B -Vista
longitudinal.
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Através dessas perfurações (Figura 10), as abelhas não entraram em

contato com o pólen, não realizando, portanto, a polinização da cultura, apesar

de estarem visitando as flores. Essas perfurações mediram cerca de 2-3 mm.

Observou-se que outras abelhas também utilizavam-se dessas aberturas para a

coleta do néctar, sendo observada a presença de A. mellifera e P. lineata.

FIGURA 10. Estádios da flor do feijoeiro mostrando as perfurações realizadas
pelas abelhas para coleta de néctar.

37



Essas perfurações eram realizadas com as flores jovens ainda fechadas,

mas não impediram a produção de vagens e, provavelmente, também não

prejudicaram a produção da cultura (Figura 11).

FIGURA 11. Fase inicial do desenvolvimento da vagem de feijão mostrando a
perfuração realizada pelas abelhas na base do cálice para a coleta
de néctar.
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Os Apoidea que visitaram a cultura em busca de pólen realizaram suas

coletas pousando nas pétalas denominadas asas, e pela pressão exercida para

baixo, expunham as anteras, desprotegendo-as da quilha, podendo, dessa forma,

coletar o pólen. As espécies observadas realizando esse procedimento foram B.

(Fervidobombus) morio e O. flavescens (Figura 12).

FIGURA 12. Flor do feijoeiro mostrando a antera exposta devido à pressão na
região da asa.
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Pode-se observar o comportamento particular de algumas espécies no

processo de coleta de néctar nas flores do feijoeiro, uma vez que essas não

ofereceram muita facilidade para essa atividade. As perfurações realizadas pelas

abelhas na região do cálice provavelmente não prejudicaram à produção de

vagens, podendo as abelhas contribuir para a produção da planta. Seria

interessante a realização de trabalhos em que a cultura fosse acompanhada

durante todo o ciclo para, assim, confirmar o fato de as perfurações não serem

prejudiciais à produção do feijoeiro; conhecer que espécie realmente utiliza a

cultura para a busca de pólen e néctar e qual é a sua real contribuição para o

aumento na produção.
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5 CONCLUSÕES

A partir dos levantamentos realizados, observou-se que as culturas do

feijoeiro nos municípios de Lavras e Ijaci foram visitadas por 638

espécimens de Hymenoptera: Apoidea distribuídos entre 23 espécies. A

abundância de abelhas pode trazer conseqüências negativas para os

melhoristas e, por outro lado, poderá promover um aumento na

produtividade da planta, sendo a presença do inseto na cultura um fator

favorável para quem busca maior produção.

Das 23 espécies capturadas, três foram classificadas como muito abundantes

no município de Lavras e cinco no município de Ijaci, sendoApis mellifera,

Paratrigona lineata e Trigonaspinipes foram abelhas muito abundantes nos

dois locais.

Com relação ao horário de ocorrência dos Hymenoptera: Apoidea

capturados na cultura do feijoeiro, em Lavras, houve maior número de

abelhas no período da tarde e, em Ijaci, no período da manhã, podendo-se

concluir que o horário de ocorrência do inseto é um fator importante para se

levar em consideração quando da realização de levantamentos da fauna

apícola.
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